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RESUMO 
 
A colonoscopia é um exame crucial para a detecção precoce e 
monitoramento de doenças do cólon, incluindo câncer colorretal. O sucesso 
do procedimento depende fundamentalmente de um preparo adequado do 
cólon, que visa garantir a limpeza completa do trato gastrointestinal para uma 
visualização clara e precisa. Este artigo revisa as estratégias e 
recomendações para o preparo do cólon, discutindo as técnicas mais 
eficazes, os desafios associados e as melhores práticas. São abordadas as 
opções de preparação, que incluem dietas específicas, uso de laxantes e 
enemas, além de orientações sobre a adesão às instruções fornecidas pelos 
profissionais de saúde. A análise também contempla os impactos da 
preparação no conforto do paciente e na qualidade do exame, destacando a 
importância de um preparo adequado para reduzir a necessidade de 
repetição do exame e melhorar os resultados diagnósticos. Conclui-se que a 
adesão rigorosa às diretrizes de preparo não só otimiza a eficácia da 
colonoscopia, mas também contribui para a detecção precoce de condições 
patológicas, promovendo melhores desfechos clínicos. 
 
Palavras-Chave: Cólon. Colonoscopia. Exame. 
 
INTRODUÇÃO 

A colonoscopia é um procedimento endoscópico fundamental na 
detecção, diagnóstico e monitoramento de doenças do cólon, incluindo 
câncer colorretal, pólipos e inflamações intestinais. A eficácia e a precisão 
desse exame dependem não apenas da habilidade do endoscopista, mas 
também de um preparo adequado do cólon. Um cólon bem preparado é 
essencial para garantir uma visualização clara e completa da mucosa 
intestinal, permitindo a detecção de anomalias que podem não ser visíveis 
em condições de preparo inadequado.  

O preparo do cólon envolve uma combinação de dietas específicas, 
uso de laxantes e, ocasionalmente, enemas, que visam limpar o intestino de 
fezes e resíduos. No entanto, a adesão às recomendações de preparo pode 
ser um desafio para muitos pacientes, devido a fatores como a complexidade 
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das instruções, o desconforto associado e a necessidade de mudanças 
significativas na dieta. A qualidade da preparação pode impactar diretamente 
a capacidade do endoscopista de realizar uma avaliação detalhada e precisa, 
e um preparo inadequado pode levar à necessidade de repetição do exame, 
aumentando o custo e o risco para o paciente.  

Este artigo revisa as melhores práticas e diretrizes para o preparo 
do cólon, analisando as diferentes opções disponíveis, seus benefícios e 
limitações. Também explora a importância do preparo adequado para o 
sucesso do exame e o impacto na experiência do paciente. A compreensão 
desses aspectos é vital para melhorar a adesão às orientações de preparo e 
otimizar os resultados clínicos da colonoscopia. 

 
METODOLOGIA 

Para a realização desta revisão bibliográfica sobre o preparo 
adequado do cólon para a colonoscopia, foi conduzida uma análise 
sistemática da literatura existente, abrangendo fontes científicas e clínicas 
relevantes publicadas nos últimos anos. O objetivo foi compilar e avaliar os 
métodos e recomendações atuais para a preparação do cólon, identificando 
as melhores práticas e os desafios associados. 

O processo de revisão começou com a definição dos critérios de 
inclusão e exclusão para os artigos a serem analisados. Foram selecionados 
estudos primários, revisões sistemáticas e diretrizes clínicas que abordam 
especificamente os protocolos de preparo do cólon. A busca foi realizada em 
bases de dados acadêmicas e médicas, incluindo PubMed, Scopus e Web of 
Science, utilizando termos-chave como “preparo do cólon”, “colonoscopia”, 
“laxantes para preparo do cólon” e “dietas para colonoscopia”. 

A análise dos artigos selecionados foi realizada de forma criteriosa, 
considerando a qualidade metodológica dos estudos, a relevância dos dados 
apresentados e a atualidade das informações. Foram incluídos estudos que 
forneceram evidências robustas sobre a eficácia dos diferentes métodos de 
preparo, como dietas específicas, uso de laxantes e enemas. Além disso, 
foram examinadas diretrizes clínicas de sociedades especializadas para 
entender as recomendações estabelecidas e as variações entre diferentes 
práticas. 

A síntese das informações obtidas permitiu identificar as estratégias 
mais eficazes para o preparo do cólon, os desafios comuns enfrentados pelos 
pacientes e as melhores práticas recomendadas pelos especialistas. As 
conclusões desta revisão visam fornecer uma visão abrangente das práticas 
atuais e ajudar na formulação de orientações claras e baseadas em 
evidências para otimizar o preparo do cólon e, consequentemente, a 
qualidade da colonoscopia. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análise da literatura revelou uma variedade de abordagens para 

o preparo do cólon, com diferenças significativas em termos de eficácia e 
adesão dos pacientes. Os principais métodos avaliados incluem dietas 
líquidas pré-exame, uso de laxantes e enemas. 

Primeiramente, a revisão mostrou que a dieta líquida é uma prática 
comum e recomendada para o preparo do cólon. Estudos demonstraram que 
a ingestão de líquidos claros, como água, caldos e sucos sem polpa, contribui 
para a redução dos resíduos fecais e melhora a visualização durante a 
colonoscopia. No entanto, a adesão a essas dietas pode ser desafiadora para 
muitos pacientes devido às restrições alimentares e à sensação de fome, o 
que pode impactar a eficácia do preparo. 

Os laxantes, particularmente aqueles à base de polietilenoglicol 
(PEG), têm se mostrado altamente eficazes em limpar o cólon. A revisão 
revelou que os preparos com PEG são geralmente bem tolerados e 
associados a uma boa qualidade de visualização endoscópica. Estudos 
também indicaram que a divisão da dose do laxante pode melhorar a adesão 
e reduzir os efeitos colaterais, como náuseas e desconforto abdominal. No 
entanto, a necessidade de ingestão de grandes volumes de líquido com esses 
laxantes pode ser um desafio para alguns pacientes, o que pode levar à 
interrupção do preparo e à necessidade de repetição do exame (ASGARI, 
2022). 

Os enemas, por outro lado, são frequentemente utilizados em 
combinação com outras técnicas de preparo para melhorar a limpeza do reto 
e do cólon distal. Embora eficazes para a preparação final, os enemas são 
menos utilizados como método único devido à sua limitação em limpar todo 
o cólon e ao desconforto associado (BRASIL, 2013). 

A discussão também abordou a importância da adesão às 
orientações de preparo fornecidas pelos profissionais de saúde. A revisão 
destacou que a eficácia do preparo do cólon está fortemente ligada à 
capacidade do paciente de seguir as instruções corretamente. A falta de 
adesão pode resultar em uma visualização inadequada durante a 
colonoscopia, aumentando a necessidade de repetição do exame e 
potencialmente atrasando o diagnóstico de condições patológicas. 

Além disso, foram identificadas diferenças nas recomendações e 
protocolos entre várias diretrizes clínicas e sociedades especializadas. Essas 
variações refletem a evolução contínua das práticas e a necessidade de 
personalização do preparo de acordo com as características individuais dos 
pacientes e as preferências dos profissionais de saúde. 

Além dos métodos principais de preparo do cólon, a revisão 
também abordou a influência de fatores adicionais, como a educação do 
paciente e o suporte médico. Estudos mostraram que a educação pré-exame, 
incluindo instruções claras e detalhadas, pode melhorar significativamente a 
adesão ao preparo e, consequentemente, a qualidade da colonoscopia. A 
comunicação eficaz entre pacientes e profissionais de saúde é essencial para 
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esclarecer dúvidas e garantir que os pacientes compreendam a importância 
de seguir rigorosamente as orientações (FELDMAN et al., 2020). 

Outro ponto relevante identificado foi a variabilidade nas práticas de 
preparo do cólon entre diferentes centros e especialistas. Essa variabilidade 
pode ser atribuída às diferenças nas diretrizes clínicas e nas preferências 
individuais dos profissionais de saúde. A revisão destacou a necessidade de 
padronização e atualização contínua das práticas de preparo para garantir 
consistência e eficácia em todos os contextos clínicos. 

A pesquisa também indicou que novas abordagens e tecnologias 
estão sendo desenvolvidas para melhorar o preparo do cólon. Entre elas, 
métodos alternativos de preparação, como a utilização de soluções de baixo 
volume e fórmulas de combinação com aditivos, têm mostrado promessas em 
estudos recentes. Essas inovações visam reduzir o desconforto e melhorar a 
adesão dos pacientes, mantendo a eficácia na limpeza do cólon. 

A discussão também abordou as implicações clínicas da qualidade 
do preparo do cólon. Um preparo inadequado pode resultar em uma 
visualização comprometida durante a colonoscopia, aumentando o risco de 
diagnóstico incorreto ou perda de lesões importantes. A necessidade de 
repetição do exame não só representa um custo adicional, mas também pode 
impactar a experiência do paciente e atrasar o tratamento de condições 
detectáveis (GIMENO-GARCÍA, 2023). 

Por fim, a revisão sublinha a importância de futuras pesquisas para 
continuar a aprimorar os métodos de preparo do cólon. Estudos adicionais 
são necessários para avaliar a eficácia das novas abordagens, explorar a 
influência de fatores individuais no sucesso do preparo e desenvolver 
estratégias para melhorar a adesão dos pacientes. A integração das melhores 
práticas e inovações pode contribuir para uma maior precisão diagnóstica e 
melhores resultados clínicos na colonoscopia. 

A revisão também destacou a importância da personalização do 
preparo do cólon com base nas características individuais dos pacientes. 
Fatores como idade, condições de saúde preexistentes e preferências 
pessoais podem influenciar a escolha do método de preparo mais adequado. 
Por exemplo, pacientes com comorbidades, como doenças renais ou 
cardiovasculares, podem necessitar de ajustes no protocolo de preparo para 
minimizar os riscos e efeitos adversos. A adaptação das recomendações de 
preparo para atender às necessidades específicas de cada paciente pode 
contribuir para uma melhor adesão e resultados mais eficazes. 

Adicionalmente, foram observadas diferenças na eficácia do 
preparo do cólon em diferentes grupos demográficos. Pacientes mais jovens 
e saudáveis tendem a tolerar melhor os regimes de preparo mais rigorosos, 
enquanto aqueles com condições de saúde ou maiores preocupações podem 
encontrar desafios adicionais. A revisão sugere que estratégias de preparo 
mais suaves e personalizadas podem ser necessárias para esses grupos, a 
fim de garantir uma experiência mais confortável e eficaz (JOSEPH, 2021). 
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O impacto das novas tecnologias e métodos de preparo, como a 
ingestão de soluções mais concentradas e a administração de laxantes de 
nova geração, também foi discutido. Essas inovações podem oferecer 
alternativas mais eficazes e menos invasivas para o preparo do cólon, com o 
potencial de reduzir os efeitos colaterais e melhorar a adesão dos pacientes. 
Estudos futuros devem focar na avaliação de longo prazo dessas tecnologias 
para determinar seu impacto na qualidade dos exames e nos desfechos 
clínicos (LATOS, 2022). 

Por fim, a revisão ressaltou a necessidade de um acompanhamento 
contínuo e avaliações periódicas das práticas de preparo do cólon. O avanço 
das pesquisas e a incorporação de novas evidências podem levar à 
atualização das diretrizes e à implementação de métodos mais eficazes. A 
colaboração entre pesquisadores, profissionais de saúde e pacientes é 
fundamental para promover melhorias contínuas no preparo do cólon e, 
consequentemente, na qualidade da colonoscopia. 

Em conclusão, a eficácia do preparo do cólon é essencial para a 
realização de uma colonoscopia bem-sucedida e precisa. A revisão das 
práticas atuais e a consideração das inovações e variabilidades destacam a 
importância de um protocolo de preparo bem estruturado e personalizado. 
Melhorar a adesão dos pacientes, adaptar os métodos às necessidades 
individuais e continuar a pesquisa sobre novas abordagens são passos 
cruciais para otimizar o preparo do cólon e assegurar a detecção precoce de 
condições patológicas. 

Além dos pontos já discutidos, a revisão revelou uma preocupação 
crescente com a experiência do paciente durante o preparo do cólon. Estudos 
sugerem que a experiência do paciente pode impactar significativamente a 
adesão às recomendações de preparo e, por consequência, a qualidade do 
exame. Pacientes frequentemente relatam desconforto e efeitos colaterais 
durante o preparo, como cólicas, náuseas e desidratação. A implementação 
de abordagens mais confortáveis e toleráveis pode melhorar a experiência do 
paciente e, ao mesmo tempo, a eficácia do preparo. 

O desenvolvimento de novos métodos que visam minimizar o 
desconforto e aumentar a aceitabilidade dos protocolos de preparo está em 
andamento. Por exemplo, soluções de preparo com menor volume e melhor 
sabor, bem como regimens mais curtos, têm sido exploradas para oferecer 
alternativas menos desagradáveis. Essas inovações têm o potencial de 
melhorar a adesão e reduzir a necessidade de repetições do exame devido a 
um preparo inadequado (LEE, 2016). 

A análise também destacou a importância da educação e do 
suporte contínuo para os pacientes. Intervenções que incluem o fornecimento 
de informações claras e o suporte durante o processo de preparo podem 
reduzir a ansiedade e melhorar a adesão às diretrizes. Programas de 
orientação e acompanhamento, incluindo consultas de pré-exame e materiais 
educativos, são estratégias eficazes para preparar os pacientes de forma 
adequada e garantir que compreendam as instruções. 
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Além disso, a revisão sublinhou a relevância da pesquisa em torno 
de fatores comportamentais e psicológicos que podem influenciar a adesão 
ao preparo. Estudos futuros poderiam explorar como diferentes abordagens 
psicossociais e motivacionais podem impactar a conformidade dos pacientes 
e melhorar a preparação do cólon. A compreensão desses fatores pode levar 
ao desenvolvimento de estratégias de preparo mais personalizadas e 
eficazes. 

Por último, a revisão ressaltou a importância da colaboração entre 
pesquisadores e clínicos para integrar novas evidências e práticas na rotina 
de preparo do cólon. A atualização das diretrizes com base em dados 
recentes e a avaliação contínua das práticas estabelecidas são essenciais 
para garantir que os métodos de preparo permaneçam alinhados com os 
avanços científicos e as necessidades dos pacientes. A melhoria contínua 
dos protocolos de preparo é fundamental para maximizar a eficácia da 
colonoscopia e, consequentemente, para a detecção precoce e tratamento 
eficaz de doenças colorretais (LOVEJOY; ALQAHTANI, 2021). 

Em síntese, o preparo adequado do cólon para a colonoscopia é um 
aspecto crucial para a realização de exames de alta qualidade. A revisão das 
práticas atuais e a consideração de inovações tecnológicas, juntamente com 
o foco na experiência do paciente e na educação, são essenciais para 
aprimorar o preparo e os resultados dos exames. A integração de novas 
abordagens e a pesquisa contínua ajudarão a otimizar o preparo do cólon, 
promovendo melhores resultados diagnósticos e uma experiência mais 
positiva para os pacientes. 

Além dos aspectos discutidos, a revisão também apontou a 
necessidade de personalização das estratégias de preparo do cólon para 
atender às necessidades individuais dos pacientes. A variabilidade na 
resposta dos pacientes aos diferentes métodos de preparo sugere que uma 
abordagem única pode não ser ideal para todos. A personalização pode 
envolver ajustes nas doses de laxantes, na escolha da solução de preparo ou 
na duração do regime de preparo, com base em fatores como idade, 
comorbidades e preferências individuais. 

A literatura atual também destaca a importância de integrar 
feedback dos pacientes na formulação e aprimoramento dos protocolos de 
preparo. Estudos que envolvem a coleta de opiniões dos pacientes sobre sua 
experiência de preparo podem fornecer informações valiosas para ajustar e 
melhorar os métodos de preparo. A inclusão dessas perspectivas pode 
facilitar a criação de protocolos mais eficazes e melhor aceitos, promovendo 
uma adesão mais alta e uma melhor qualidade do exame (MAHADEVA, 
2023). 

Além disso, a análise das práticas internacionais de preparo do 
cólon pode oferecer insights sobre abordagens eficazes e inovadoras que 
ainda não foram amplamente adotadas. Comparar e contrastar protocolos de 
diferentes regiões pode revelar práticas que poderiam ser incorporadas ou 
adaptadas para melhorar os métodos locais. A colaboração internacional e a 
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troca de conhecimento entre centros de pesquisa e clínicas podem acelerar 
a implementação de melhorias baseadas em evidências (MAHMUD; MEHTA, 
2021). 

A revisão também sugere que a integração de tecnologias 
emergentes, como aplicativos móveis e dispositivos de monitoramento, pode 
ajudar na adesão ao preparo. Ferramentas digitais que lembram os pacientes 
das etapas do preparo e monitoram sua adesão em tempo real podem 
oferecer suporte adicional e aumentar a eficácia dos métodos de preparo. 

Finalmente, a continuidade da pesquisa é essencial para enfrentar 
as lacunas identificadas e responder a perguntas não resolvidas sobre o 
preparo do cólon. A realização de ensaios clínicos que testem novas 
abordagens, o desenvolvimento de diretrizes baseadas em evidências mais 
recentes e a investigação de métodos de preparo adaptados a populações 
específicas são passos importantes para avançar na prática clínica. 

Além das melhorias práticas no preparo do cólon, a revisão também 
destaca a necessidade de um enfoque mais holístico na preparação para a 
colonoscopia. A abordagem deve considerar não apenas os aspectos 
técnicos do preparo, mas também o contexto psicossocial dos pacientes. A 
ansiedade e o estresse associados ao exame podem influenciar 
negativamente a adesão ao preparo e a experiência geral do paciente. 
Portanto, intervenções que abordem a saúde mental e ofereçam suporte 
emocional podem ser tão importantes quanto as diretrizes técnicas 
(MAMULA; NEMA, 2021). 

A implementação de programas de suporte psicossocial e 
estratégias de manejo do estresse, como terapia de relaxamento e sessões 
informativas sobre o procedimento, pode ajudar a reduzir a ansiedade e 
melhorar a colaboração dos pacientes. Esses programas devem ser 
incorporados no processo de preparo do cólon para proporcionar uma 
abordagem mais completa e centrada no paciente (MORIS, 2020). 

Outro aspecto importante a ser considerado é a acessibilidade e a 
equidade no preparo do cólon. Diferentes populações podem enfrentar 
barreiras distintas ao seguir as orientações de preparo, incluindo questões 
econômicas, culturais e geográficas. Garantir que as diretrizes de preparo 
sejam adaptáveis e acessíveis a diversas populações pode contribuir para 
uma maior equidade na detecção e no tratamento de doenças colorretais. 
Políticas de saúde pública e programas de educação comunitária podem 
desempenhar um papel crucial nesse sentido (NG, 2021). 

Além disso, a análise de dados epidemiológicos e de prática clínica 
pode fornecer insights sobre a eficácia das abordagens de preparo em 
diferentes contextos. A coleta de dados sobre a adesão e a qualidade do 
preparo em populações variadas pode informar a elaboração de diretrizes 
mais robustas e adaptáveis (PASSOS et al., 2018). 

A colaboração entre diferentes disciplinas, incluindo 
gastroenterologistas, enfermeiros, psicólogos e educadores de saúde, é 
essencial para desenvolver e implementar estratégias de preparo que 
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abordem todas as dimensões da experiência do paciente. A 
interdisciplinaridade pode ajudar a criar protocolos de preparo mais 
abrangentes e eficazes, que não só melhorem a qualidade do exame, mas 
também a experiência geral do paciente (ROTHER, 2007). 

Finalmente, a continuidade da pesquisa deve focar não apenas na 
otimização dos métodos existentes, mas também na exploração de novas 
tecnologias e abordagens inovadoras para o preparo do cólon. Ensaios 
clínicos, estudos comparativos e pesquisas interdisciplinares podem 
proporcionar novas perspectivas e soluções para os desafios ainda existentes 
(ROTHER, 2007). 

A preparação adequada do cólon para a colonoscopia é um fator 
crucial para a realização de exames diagnósticos eficazes. Melhorar a adesão 
ao preparo, abordar o aspecto psicossocial e garantir a equidade no acesso 
são componentes fundamentais para otimizar os resultados do exame. A 
combinação de práticas baseadas em evidências, inovação tecnológica e 
suporte abrangente ao paciente é essencial para promover uma experiência 
de exame mais eficiente e satisfatória (SADALLA, 2021). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A revisão sobre o preparo do cólon para a realização de 
colonoscopia revelou que a qualidade do preparo é fundamental para a 
eficácia do exame e a precisão diagnóstica. A análise dos métodos atuais – 
dietas líquidas, laxantes e enemas – demonstrou que, embora eficazes, cada 
um apresenta desafios distintos relacionados à adesão e ao conforto do 
paciente. 

A evidência sugere que a combinação de métodos, como dietas 
líquidas e laxantes de polietilenoglicol (PEG), oferece uma abordagem 
robusta para a limpeza do cólon. No entanto, a implementação de estratégias 
que visem reduzir o desconforto e melhorar a aceitabilidade dos protocolos 
de preparo é essencial para aumentar a adesão e, consequentemente, a 
qualidade dos exames. 

A personalização do preparo do cólon, adaptando-o às 
necessidades individuais dos pacientes e considerando fatores como 
comorbidades e preferências pessoais, pode melhorar significativamente os 
resultados. Além disso, a educação contínua e o suporte emocional 
desempenham papéis cruciais na adesão ao preparo e na experiência geral 
do paciente. 

As inovações tecnológicas, como soluções de menor volume e 
melhor sabor, bem como métodos de preparo mais curtos, têm o potencial de 
transformar a experiência do paciente e otimizar a eficácia do preparo. A 
integração dessas inovações e a realização de pesquisas contínuas são 
fundamentais para a evolução das práticas de preparo. 

A revisão também destacou a importância da abordagem holística, 
que inclui não apenas a eficiência técnica dos métodos de preparo, mas 
também o suporte psicossocial e a consideração das barreiras econômicas e 
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culturais que podem impactar a adesão. A colaboração entre profissionais de 
saúde de diversas especialidades e a adaptação das diretrizes às 
necessidades específicas dos pacientes são essenciais para alcançar uma 
prática de preparo mais equitativa e eficaz. 

Em síntese, a preparação adequada do cólon é crucial para a 
realização de colonoscopias de alta qualidade. Melhorar a adesão dos 
pacientes, reduzir o desconforto associado ao preparo e garantir a equidade 
no acesso são componentes chave para otimizar os resultados diagnósticos. 
A combinação de práticas baseadas em evidências, inovação tecnológica e 
uma abordagem centrada no paciente pode promover melhores desfechos 
clínicos e uma experiência mais positiva para os pacientes. 
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